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COMISSÃO DE GESTÃO DE ALBUFEIRAS 
(DL nº 21/98 de 3 de Fevereiro) 

 
SUBCOMISSÃO REGIONAL DA ZONA CENTRO 

(Artigo 7º, nº 2, Artigo 5º, nº 2 alínea b), Artigo 2º) 

 
REUNIÃO PLENÁRIA 

 
ACTA 

 
 

Decorreu nas instalações da CCDR Centro em Coimbra no dia 16 de Fevereiro de 
2006 a reunião da SubComissão Regional da Zona Centro com a seguinte agenda: 
 
1. Informações 
2. Apresentação da situação hidrometeorológica 
3. Avaliação da situação das reservas de água nas albufeiras 
4. Diversos 
 
Em anexo encontra-se a lista de convocados e de presentes na reunião. 

 
1. Informações 
 

O Instituto da Água enquadrou a reunião da Subcomissão no âmbito das 
resoluções da reunião plenária da Comissão de Gestão de Albufeiras que teve 
lugar em 24 de Janeiro e que decidiu da urgência e antecipação das reuniões das 
Subcomissões. 
 
Foram informados os presentes que a Comissão para a Seca 2005 fez o balanço 
da sua acção em 16 de Janeiro e aprovou um Relatório Final. 
 
Das medidas propostas neste Relatório, consta a necessidade de preparação de 
legislação sobre situações excepcionais das quais decorre a proposta de revisão 
do DL 21/98 que regula a actividade da Comissão de Gestão de Albufeiras no 
sentido de precisar e alargar o seu objecto, designadamente sobre secas, cheias 
e acidentes graves de poluição e outras origens de água para além das 
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albufeiras, tendo para o efeito sido criado um GT constituído pelo IM, SNBPC, 
IDRHa, CCDR Alentejo, INAG, e REN no âmbito da Comissão de Gestão de 
Albufeiras. 

 
2. Apresentação da situação hidrometeorológica 

 
A avaliação geral da situação dos recursos hídricos foi apresentada pelo 
Instituto de Meteorologia na componente meteorológica descrevendo a sua 
evolução nos últimos 17 meses, concluindo que, com os cenários da ocorrência de 
precipitação pouco prováveis no próximo futuro e o facto de se terem registado 
2 anos sucessivos de seca, seria prematuro anunciar que a seca tenha terminado. 
 
Por sua vez o Instituto da Água apresentou a evolução do estado de 
armazenamento das albufeiras por bacia hidrográfica que classificou de melhor 
que o ano passado à excepção da albufeira da Meimoa e S. Domingos 
 

3. Avaliação da situação das reservas de água nas albufeiras 
 
O Instituto de Desenvolvimento Rural e Hidráulica informou que na nos 
aproveitamentos hidroagrícolas situados nas bacias bacia do Mondego e do Vouga 
não se prevêem problemas de regadio e que na albufeira de Idanha, apesar de 
estar com apenas 50% do armazenamento, o volume de água armazenado permite 
a realização da campanha de rega igual à do ano passado. O caso que considerou 
mais preocupante é o da albufeira da Meimoa, que não se prevê nesta data a 
possibilidade de realização de uma campanha de rega normal e informou que não 
está previsto para breve o funcionamento do túnel do Sabugal. 
 
A Direcção Geral de Geologia e Energia observou que a produção de energia não 
está a ser optimizada nos casos do aproveitamento de fins múltiplos e que a 
Entidade Reguladora do Serviço Eléctrico exige justificações sobre essa não 
optimização quando são atendidos outros fins em detrimento da produção de 
energia. 
 
Em complemento a Rede Eléctrica Nacional informou que a albufeira da Pracana 
tem este ano mais 35 hm3 que o ano passado e que a albufeira do Cabril e Castelo 
de Bode têm mais 100 hm3 cada uma. 
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Por seu lado, o Serviço nacional de Bombeiros e Protecção Civil informou sobre a 
necessidade das albufeiras disporem de pelo menos de uma zona de utilização 
por meios aéreos com 2 km de extensão em linha recta para permitir um 
contacto com a água de 650 m das aeronaves, para que os aerotanques pesados 
“Canadair’s” possam operar com segurança. 
 
Sobre a albufeira da Aguieira pronunciaram-se as Câmaras Municipais de 
Mortágua, Carregal do Sal e Penacova que informaram que a nova albufeira do 
Paul, alternativa de origem de água de abastecimento aos municípios do Planalto, 
em enchimento, ainda não vai funcionar este ano e que por isso deve ser mantida 
a cota 114 na albufeira da Aguieira. 
A empresa Águas do Planalto afirmou que a origem de água alternativa às 
captações da Aguieira para abastecimento urbano não vai garantir as satisfações 
das necessidades em situações de seca intensa. 
 
Na albufeira de Fagilde que abastece os concelhos de Viseu, Mangualde, Nelas e 
Penalva do Castelo, não são previsíveis problemas, tendo sido reafirmada pelos 
Serviços Municipalizados de Viseu e pela Câmara Municipal de Mangualde, a 
necessidade de se proceder ao aumento da capacidade de armazenamento de 
verão da Barragem. Também não são previsíveis problemas na albufeira da Cova 
do Viriato que abastece a Covilhã, tendo o representante desta autarquia 
afirmado que está em curso o processo de aprovação de uma nova origem de água 
de reforço. 

 
Sobre a albufeira de Castelo de Bode pronunciaram-se as Câmaras Municipais de 
Vila de Rei, Sertã e Ferreira do Zêzere, a EPAL e a REN que não referiram 
quaisquer problemas nesta origem de água em termos de disponibilidade. 
 
Sobre a albufeira do Caldeirão a empresa Águas do Zêzere e Côa mostrou-se 
preocupada com a recarga dos açudes a jusante em resultado do regime de 
exploração praticado pelo CPPE ao que esta esclareceu que o facto se deveu à 
seca. 
 
Sobre a albufeira da Meimoa a Associação de Regantes informou que dado o 
estado da albufeira vão propor o adiamento do início da campanha de rega até 1 
de Maio e que a albufeira tem apenas 12 hm3 dos quais necessitam 10 hm3 que 
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estão condicionados pela cota 558/559 do canal condutor geral e que nas áreas 
de rega há 300 ha de culturas permanentes e 400 ha de prados regados. 
O IDHRa chamou a atenção para o facto de se não haver uma campanha normal 
de rega, poder não haver água suficiente na ribeira para captar para a albufeira 
de Capinha para abastecimento urbano. 
A empresa Águas do Zêzere e Côa informou que necessita captar directamente 
na albufeira 1,5 hm3 e caso falte água na ribeira de Meimoa porão em 
funcionamento captações antigas que estão a activar para assegurar o 
abastecimento ao Fundão. Caso não chova vão instalar jangadas nas albufeiras de 
Ranhados e Capinha. 
Ficou decidido promover uma reunião até final do mês de Março para reanalisar a 
situação desta albufeira. 
 
As albufeiras de Santa Maria de Aguiar, Vascoveiro, Corgas e Penha Garcia 
estão cheias e nos abastecimentos de água a partir destas albufeiras e da 
Toulica, Marateca, Cabril e Castelo de Bode não se prevêem problemas. 
 
No caso da albufeira de S. Domingos, com apenas 20% de armazenamento, a 
Câmara Municipal está a preparar a reactivação de captações subterrâneas. 

 
A Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral informou que as albufeiras 
de Calde em Viseu, da Macieira em Mortágua, da Ribeira do Porcão em Anadia e 
de Pereiras em Oliveira de Frades estão cheias, pelo que não se prevê qualquer 
problema nas campanhas de rega 
 
Verifica-se idêntica situação favorável nas zonas da Direcção Regional de 
Agricultura da Beira Interior. 

 
 
4. Diversos 

 
Não foi tratado nenhum assunto neste ponto da agenda. 
 
 

A reunião foi encerrada pelas 13:30 h. com todos os assuntos debatidos. 










